
Federação tem
nova diretoria
Federação tem
nova diretoria

Uma das principais atrações da posse festiva da nova diretoria da Fe-
deração dos Trabalhadores e Trabalhadoras em Instituições Financeiras
do Rio Grande do Sul (Fetrafi-RS) foi o lançamento da identidade visual da
entidade. A nova denominação (antes era chamada de Federação dos
Bancários do RS) e logomarca visam valorizar e aproximar a entidade dos
funcionários das cooperativas e financiadoras de crédito. A nova marca
foi desenvolvida pela Phoenix Produções e Marketing sob orientação do
Colegiado Executivo da Federação.

Campanha salarial
Organização
começa no dia
15 de maio
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Feeb-RS agora é Fetrafi-RS

URP/88
Os bancários
que ganharam
a ação
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PCS do BB
Reuniões com
a Contraf
não avançam
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Piquete
Ações em prol da
creche Recanto
dos Ventos
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Fundação Banrisul
Protesto
contra tarifaço
na mensalidade

Página 5

Caixa
Encontro vai
preparar para
o 26º Conecef
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Na noite de 20 de abril,
foi realizada a festa de
posse da nova direto-

ria da Federação dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras em Ins-
tituições Financeiras do Rio
Grande do Sul, no Clube Far-
rapos, em Porto Alegre. Cer-
ca de 800 pessoas participa-
ram do evento que teve como
origem as eleições realizadas
durante o 10º Congresso da
Federação dos Bancários (foto
ao lado), em Gramado, entre
os dias 9 e 11de abril.

Foram empossados os 28
dirigentes que integram a nova
diretoria da Federação para a
gestão 2010/2013.

Leia mais na Página 6.

Foto Divulgação

Parabéns trabalhadores
Tem dias que a gente acorda cheio de

energia e 24 horas parecem insuficientes
para executarmos todas as nossas metas;

Em outros momentos, reduzimos o rit-
mo e o desânimo toma conta;

Mas, há aqueles dias em que sentimos
que tudo vale à pena, e que não estamos
aqui por acaso;

Temos uma missão, pessoal e profissi-
onal, que nos motiva a enfrentar os desa-
fios e pensar: Estou fazendo o melhor!

Parabéns trabalhadores, este mês é de-
dicado a todos vocês!

É na jornada do dia-a-dia que se forja o trabalhador para a luta.



O tempo não para

Maio. Entramos no terceiro e último terço deste
semestre. Parece que foi ontem que o ano co-
meçava. Entretanto, mesmo que tenhamos a sen-

sação que só começa após o Carnaval, e isso já é voz cor-
rente para nós brasileiros, o sindicalismo não parou. Ao
menos o sindicalismo bancário e, mais especificamente,
nos bancos públicos - BB e CEF. Aqui nos pampas então
não se pode falar em férias. Em fevereiro, março e abril
continuamos participando das mesas temáticas ou de ne-
gociação com o patronato. Mesmo que não tenha havido
avanços significativos nossa disposição é de continuar
tensionando até que tenhamos logrado êxito ou esgotado
todas as chances de negociação.

Em abril, houve o 10º Congresso da Federação dos Em-
pregados em Estabelecimentos Bancários do RS, onde acon-
teceu a eleição da nova direção para o triênio 2010/2013
com uma renovação da nominata de diretores em torno de
42%. No Congresso foram debatidos diversos temas de in-
teresse da categoria bancária e da classe trabalhadora, além
de reafirmar o trabalho que vinha sendo desenvolvido pela
diretoria anterior. Os delegados presentes e que elegeram a
atual direção, empossada em 20 de abril, foram eleitos de-
mocraticamente em assembleias e votaram, em sua ampla
maioria, na visão política que tem sido norte das campanhas
salariais bancárias no estado. Outra novidade é a mudança
do nome da entidade que passa a chamar-se Federação dos
Trabalhadores e Trabalhadoras em Instituições Financeiras –
FETRAFI – RS, o que significa na prática que poderá repre-
sentar não somente bancários, mas todos os trabalhadores e
trabalhadoras do ramo financeiro, como empregados de fi-
nanceiras, por exemplo. Algo que já acontecia na prática,
mas que seguidamente era contestado pelos representantes
da classe patronal, obviamente.

Neste mês em que estamos acontecem os congressos
estaduais e nacionais de Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal. É nesses congressos que debatemos os gran-
des temas da classe trabalhadora e, claro, os específicos de
nossa categoria e de cada corporação. Saúde, previdência,
condições de trabalho, planos de carreira, salários, enfim.
É a partir de nossos debates que construímos a pauta de
reivindicações que entregaremos aos patrões em nossa cam-
panha salarial. Os congressos estaduais são abertos a par-
ticipação de todo e qualquer bancário e bancária, inclusi-
ve aposentados, e, dos participantes, são escolhidos os
delegados que representarão o estado nos congressos na-
cionais, revestindo-se, portanto de suma importância para
nossas jornadas rumo à data-base, setembro.

Pois é. Já estamos a meio do ano. E nada parou. Como
já disse o poeta “o tempo não para”. A contagem de tem-
po, segundos, minutos, horas, dias, meses, anos são ape-
nas uma fórmula que o homem inventou para registrar
sua história.  E vamos vendo o sol nascer e as noites che-
garem e dizemos que nada como um dia após o outro
para que consigamos atingir nossos objetivos. Para nós
bancários e bancárias podemos contar esse tempo em anos
trabalhados para as empresas em que somos empregados
e em campanhas salariais, greves, lutas várias. Como diria
um experiente companheiro das lutas sindicais: “às vezes
nós perdemos, às vezes eles ganham”. É da vida. É da
luta. Mas vamos em frente. A luta continua e o tempo
não para. Não para não. 
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Cesar Santos, bancário

Dia desses lendo em um dos
chamados “jornais burgue-
ses” uma entrevista com

um jornalista gaúcho que hoje tra-
balha no exterior, mais precisa-
mente nos democráticos Estados
Unidos da América, para o maior
império de comunicação brasilei-
ro, duas coisas chamaram-me a
atenção entre aquelas que ele re-
latava sobre sua vida diária no ex-
terior com a família e como traba-
lhador. Descendente de alemães
ele dizia que, como cidadão, uma
das coisas que mais o tinham dei-
xado desconfortável, vamos dizer
assim, era o preconceito contra ne-
gros e latinos em geral. Sobre isso
me pego pensando como tem
tanta gente que arrisca sua vida,
posses, convivência com a famí-
lia para “fazer dinheiro na Amé-
rica”. Brasileiros, mexicanos, en-
fim, latino-americanos em geral

vão em busca de um sonho fugaz
arriscando serem deportados al-
guns, mortos outros, ou aqueles
que conseguem chegar e ficar tor-
narem-se cidadãos de 2ª classe, ape-
nas para ganhar em dólar. Nunca
vou conseguir entender. Mas vai
prá lá quem quer, portanto...

Agora, o que mais me chamou
atenção na entrevista foi o repórter
dizer: “jamais convide ou peça a um
americano para trabalhar além do
horário. Ele simplesmente diz que
não e te manda embora”. E aí, pus-
me a pensar na nossa realidade
tupiniquim. Em primeiro lugar,
existe um ditadinho por aí que diz
que o trabalho dignifica o homem.
Até acho que sim. Entretanto, os ca-
pitalistas brasileiros, por selvagens,
principalmente os do ramo finan-
ceiro, acham que os trabalhadores
têm que trabalhar oito, dez, doze
horas por dia,  e pior,  sem a
contrapartida em remuneração. Jus-
tificam ainda dizendo que, em

Hora Extraordinária
nome da empregabilidade o tra-
balhador deveria sentir-se grato
porque tem em prego e bastante
serviço. É claro que ele está men-
tindo, tergiversando, enganando.
Por quê? Quando ele obriga um
trabalhador a cumprir hora-extra
deixa de contratar outro. No caso
de um bancário fazendo duas ho-
ras por dia são 10 por semana, 44
por mês. Três trabalhadores que
façam duas horas por dia signifi-
ca um posto de trabalho a menos.
E o patrão bonzinho não terá os
encargos sociais com mais um em-
pregado. E o trabalhador vai che-
gar em casa estressado. E as doen-
ças como LER/DORT vão se
avolumando e a qualidade de vida
vai se esfumaçando. E... tem gen-
te que prefere fazer hora-extra
para “engordar salário” e não lutar
prá melhorar sua remuneração.
Mas isso já é assunto para outro
artigo. De qualquer forma, pen-
sem nisso... 

 Artigos

Márcia Teston e Luiz Fernando
Baltar, bancário, Casal Patrão Pique-
te TERRA SANTA, Diretor Departa-
mento Apoio Cultural da 13ª Região
Tradicionalista

Mas não basta pra ser livre /
ser forte, aguerrido e bra-
vo / povo que não tem vir-

tudes / acaba por ser escravo.
A letra do Hino Riograndense,

cantada em nosso Estado, em diver-
sos estados e em vários países, pois
transcende fronteiras, consiste em
motivo de orgulho para nós Gaúchos
e Tradicionalistas e nos remete à refle-
xão sobre os dias atuais, em que o
homem é escravo de vaidades, pode-
res, omissões e vícios, tempos
contrastantes que estimulam o indi-
vidualismo, constroem a cultura do
EU, independente do QUÊ,
QUANDO e COMO. Conduz-nos,
consequentemente, à ação em busca
do fortalecimento de virtudes
inseridas na Educação, na Solidarie-
dade e no Tradicionalismo, este últi-
mo, foco de empenho de educado-
res para sua inclusão, em 2003, no
Plano Estadual de Educação - para
dez anos, com o objetivo de ser inse-
rido no currículo escolar, sem êxito.
E Por quê? Um Estado com tanta
maestria, riqueza cultural, com tanto
a ensinar e divulgar...  Registra-se aqui
que João Cezimbra Jaques e J. Simões
Lopes Neto já solicitavam e sonha-

Educação, Solidariedade e Tradicionalismo
vam com esta inclusão.

Assim, pleiteando este espaço (pre-
servando outros já conquistados) e
ajoujados na canga do fortalecimento
da base cultural gaúcha, o Movimento
Tradicionalista Gaúcho, com seus Cen-
tros de Tradição, Departamentos Tradi-
cionalistas e os Piquetes, Entidades res-
ponsáveis pela fiel transmissão e exercí-
cio da herança gaúcha, abraçaram a cau-
sa do Tradicionalismo.

Neste contexto, criou-se o Piquete
TERRA SANTA, o único educativo-tra-
dicionalista e solidário no Brasil, com o
objetivo de Educar para a Tradição e So-
lidariedade, levando às escolas, aos jovens
e crianças, aos CTGs, Piquetes E Depar-
tamentos, Empresas e Interessados da so-
ciedade, o Tradicionalismo,  sua estrutu-
ra, Carta de Princípios, Normas, Regula-
mentos, Diretrizes para a Pilcha, usos e
costumes, atividades esportivas e
campeiras, culinária, expressões artísticas
e culturais, dentre outros. Apresentamos
um Rio Grande sem vaidade pessoal, que
não é feito só de concursos, de prendas
de faixa, peões, fandangos, desfiles e ro-
deios. Vai muito além. É o nosso Rio
Grande do Sul, conjunto de riqueza
inigualável em legislação, cultura e lega-
do étnico e cívico.  O Piquete TERRA
SANTA está presente sempre que con-
vidado e, como retorno deste trabalho,
solicita alimentos não perecíveis para do-
ação a creches e asilos, pois irmanado pelo
laço da Tradição, o Piquete TERRA SAN-
TA é solidário neste chão.

Tarefa não muito fácil, pois a
moda e o modismo, que são transitó-
rios, passageiros, atraentes, querem
invadir o espaço da Tradição com cri-
ações e vestuário, com atitudes e pos-
turas que não combinam com o nos-
so Tradicionalismo. Mas, como tudo
que é para o bem está impregnado
de princípios e baseado em virtudes,
insistimos na preservação de nossos
ideais e temos a convicção de que o
caminho que troteamos está correto,
pois visa a orientação, a manutenção,
a prática e o estímulo do conheci-
mento de nossas raízes, apesar das bar-
reiras e resistência encontradas em
nosso meio social. Estamos aqui para
pelear pelas virtudes, pois somos for-
tes, aguerridos e bravos.

Se hoje existe o Movimento Tradi-
cionalista Gaúcho, a herança cultural
Sulriograndense, é porque homens e
mulheres, um dia, foram corajosos
personagens da História e da Tradição
e visualizaram que seria possível mantê-
las de geração em geração, preservan-
do o que o gaúcho tem de mais preci-
oso, que é a garra de guerrear por aquilo
em que acredita e o orgulho de ser
gaúcho que detém o Folclore e a Tra-
dição mais ricos, mais simbólicos e mais
representativos do Brasil.

Desta forma, registramos nossas
saudações tradicionalistas, avisando
que voltaremos, porque há muito
mais para contar.

Até breve, tchê! 
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Lista dos bancários do BB que ganharam a
segunda e última parte da ação da URP/88

ACampanha Salarial 2010
já está em fase de prepara
ção. No dia 15 de maio, a

Federação dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras em Instituições Finan-
ceiras do Rio Grande do Sul
(Fetrafi-RS) e seus sindicatos
filiados promovem os encontros de
funcionários do Banco do Brasil e
de empregados da Caixa Econômi-
ca Federal. O primeiro inicia às 9h
na Casa dos Bancários; já o local e
horário do encontro da Caixa ain-
da serão informados pela Fetrafi-
RS, assim que forem definidos.

Os dois encontros estaduais
são preparatórios para o 21º Con-
gresso Nacional de Funcionários
do Banco do Brasil e para o 26º
Conecef, ambos agendados para
o período de 28 a 30 de maio,
em São Paulo.

Para facilitar a organização, des-
de 2009 os congressos nacionais
de trabalhadores da Caixa e do
BB foram desvinculados da Con-
ferência Nacional, maior fórum
deliberativo dos trabalhadores em
instituições financeiras. A Con-
ferência é realizada geralmente no
mês de julho e é precedida de eta-

Começa organização para
a Campanha Salarial 2010

pas estaduais, onde são debati-
dos todos os temas relacionados
à categoria e definidas propostas
para o evento nacional.

O Encontro Estadual de
Funcionários do BB

A Fetrafi-RS promove no dia
15 de maio, sábado, o Encontro
Estadual de Funcionários e Fun-
cionárias do Banco do Brasil. O
evento será realizado na Casa dos
Bancários e vai eleger os 19 dele-
gados gaúchos para o 21º Con-
gresso Nacional de Funcionários
do Banco do Brasil.

Além da escolha de delegados
e delegadas, o Encontro Estadu-
al vai discutir os temas da pauta
do Congresso Nacional: Saúde e
Condições de Trabalho; Papel do
Banco do Brasil e Sistema Finan-
ceiro Nacional; Plano de Carrei-
ra, Cargos e Salários; Remunera-
ção e Jornada; e Organização do
movimento.

O encontro será o momento
de se refletir sobre as demandas
existentes, que não são poucas.
Os bancários também terão a
oportunidade de debater as pro-

postas que serão levadas ao Con-
gresso Nacional dos Funcioná-
rios do BB.

Caixa Econômica Federal
A Fetrafi-RS realiza no dia 29

de abril, quinta-feira, uma reunião
com dirigentes sindicais da Caixa
para organização do Encontro Es-
tadual de Empregados, que tam-
bém ocorre no dia 15 de maio,
em Porto Alegre. A reunião inicia
às 16h30 na sede da Federação.

Os temas da pauta do Encon-
tro Estadual são: papel da Caixa
no desenvolvimento social do
Brasil; organização do movimen-
to; isonomia; carreira; jornada de
trabalho; Funcef/Prevhab; apo-
sentados; Saúde do Trabalhador;
Saúde Caixa; segurança bancária;
reestruturação da Caixa; corres-
pondentes bancários; e Eleição de
delegados ao Conecef.

O Rio Grande do Sul pode
eleger 20 delegados e delegadas
ao Conecef, mais 10 aposentados
e um membro nato pela Comis-
são Executiva dos Empregados da
Caixa. Também será possível ins-
crever três observadores. 

Após sucessivos adiamentos, a Caixa Econômica Federal finalmente
divulgou os resultados do Saúde Caixa apurados após a conclusão da
contingência - período de março de 2005 a março de 2007 em que os
registros de entrada e saída de recursos do plano de saúde ficaram sem
processamento de dados. Segundo cálculos do banco, o plano de saúde
acumula um superávit de R$ 107 milhões. A apresentação aconteceu
durante reunião do GT Saúde, ocorreu dia 19 de abril, em Brasília.

Os números confirmam a expectativa de um superávit expressivo
nas contas do Saúde Caixa, fruto das contribuições dos trabalhadores.
É necessário aprofundar a análise dos dados para ter uma melhor
visão sobre a situação financeira do plano e determinar qual será o
aporte correspondente da Caixa.

Os números deveriam ter sido apresentados aos trabalhadores na
reunião do GT Saúde, ocorrida em 13 e 14 de abril. Antes disso, o
banco já havia pedido novo prazo na reunião realizada em 2 de março.

A apresentação dos dados foi acordada entre entidades sindicais e
empresa na campanha salarial de 2009.

Sustentabilidade
Os representantes dos bancários cobraram da empresa a divulga-

ção dos dados de receita e despesa do Saúde Caixa a cada ano, para
possibilitar uma visão mais clara a respeito da sustentabilidade do
plano. “É claro que o superávit indica que o plano tem uma situação
financeira muito positiva. No entanto, sem os números anualizados,
não podemos ter certeza de que não se trata de uma situação causada
por alguma eventualidade”, afirma Plínio Pavão, secretário de Saúde
da Contraf-CUT e empregado da Caixa.

Outro motivo para a anualização dos dados é a definição do desti-
no do dinheiro. A regra estabelecida no acordo coletivo do Saúde
Caixa prevê que, caso o plano apresente superávit por três anos conse-
cutivos, o valor deve obrigatoriamente ser aplicado em melhorias no
plano, a serem discutidas entre as partes.

Não é possível cumprir a regra sem saber o superávit de cada ano.
Segundo estimativas apresentadas pelo banco na época do
contingenciamento, o plano já apresentava superávit desde 2007, o
que caracterizaria os três anos consecutivos. Mas isso só pode ser com-
provado se olharmos os resultados anuais a partir dos números reais,
agora que os lançamentos relativos àquele período foram conferidos.

Os trabalhadores questionaram ainda alguns problemas encontra-
dos nos cálculos divulgados pelo banco. A empresa apresentou nú-
meros globais do plano de saúde no período de 1º de janeiro de 2004
a 8 de abril de 2010, com base nos movimentos da conta gráfica, ou
seja, “regime de caixa”.

No entendimento dos trabalhadores, as contas deveriam conside-
rar como ponto de partida a implantação do novo modelo do plano,
o que aconteceu em 1º de julho de 2004, e os números apresentados
ano a ano, em “regime de competência”.

A proposta da Contraf-CUT é que a Caixa apresente os números
ano a ano para pautar o debate na mesa permanente de negociação,
onde se poderá discutir com o banco a forma do aporte e a melhor
maneira de utilizar o superávit para melhorar as condições do Saúde
Caixa, que tem uma série de problemas que penalizam os associados.
Mas antes, é preciso ter informações detalhadas e fazer uma avaliação
criteriosa da situação, para não que não sejam tomadas decisões agora
que possam vir a dificultar o custeio do plano posteriormente. 

Caixa divulga superávit de
R$ 107 milhões no plano
de saúde dos empregados

O Sindicato dos Bancários de Santa Maria e
Região divulgou no dia 28 de abril a lista dos
bancários do Banco do Brasil que ganharam a
segunda e última parte da ação da URP/88.

Aqueles que tiverem seus nomes na lista devem
procurar o sindicato para receberem seus valo-
res. A ação é a mesma que já foi paga uma parte
em 2008.

Listagem nominal referente ao processo nº 01654.701/88-2 (URP 88)

Ademir Goulart De Campos
Adilson Cesar Menegat
Ana Maria Lauer
Andre Dos Santos Beck
Antonio Carlos Gudolle Rosado
Ariovaldo Severo De Freitas
Carla Maria Kolling
Carlos Alberto M. Nascimento
Carlos E. C. De Albuquerque
Carlos Gilberto D. Lorensi
Cesar Andre S. Dos Passos
Cesar Augusto Rigo
Cesar Augusto Simões Dos Santos
Claudio Roberto Cazarotto
Cleonan C. Holtermann
David Hipolito S. Terra
Delson Gilberto M. De Oliveira
Delta T. Telles Guterres
Dilma Noronha Costenaro
Eduardo Jacir De Christo
Elei De Lourdes B. Felin
Eliana Beatriz Sartoretto
Elizeu Beckmann
Enara Inez Bolzan Beria
Enio Dari Smidt Filho
Eriberto Jaime Rambo
Ernesto Ceolin
Everton Severo Maciel
Fabio Luiz Iop Cechin

Fernando L. Gaspary Beskow
Geolvane Vargas Nogueira
Gilberto Jose Cremonese
Gilso Mario Rampelotto
Gilson João Bevilacqua
Gilvani Da Silva Rossato
Giovani Gilberto Socal
Giovani Hoerbe Longoni
Helio Marino Soliman
Irineu Roque Zolin
Jane M. Cechim Tambara
Janete Schimdt Wunsd
Jeferson D. Avila De Oliveira
Jeferson Vargas Loureiro
João Carlos Almada Moreira
Joel De Assumpção Bello
Jorge Alberto S. Casassola
Jose Antonio Floresta Sesti
Jose Getulio G. Da Silva
Jose Luiz De Moura Filho
Jose Roberto Pereira
Jose Roberto R. Gonçalves
Julio Sergio Antunes
Leila Correa Falcão
Leila Wilm
Lucian Silveira Gomes
Luis Carlos Dalla Picola
Luiz Antonio Ribeiro Alves
Luiz Carlos C. Fripp

Luiz Carlos Lorenzoni Avila
Luiz Fernando De Freitas Baltar
Marcelo Curcio
Marcos Gundel
Maria Cristina D. Endres
Marilda Schio
Maristela Segabinazzi Martini
Marli Maria Scalvezi Saul
Mayro Antonio Felkl
Nelson Inacio Jandrey
Nestor Luis Jung
Paulo Birriel
Paulo Cesar Lovato
Paulo Giovani L. Castagna
Paulo Roni Serdote
Raul Holzschum Leitão
Regis Lopes
Rosangela Witt Da Silva
Roseli Ines Patias Silveira
Ruy Albino Hoerbe
Sadi Paulo Cassol
Sergio Rogerio Hoch
Sonia Ruffoni Guedes
Suzete Huffell Segabinazzi
Ubirajara M. Silveira Filho
Valdir Batista De Lima Santos
Vergilio Ari Glasenapp
Vilson Portela Da Silva
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Contraf-CUT e Banco do Brasil debatem
PCCS na mesa temática de remuneração

Areunião da mesa temática
de remuneração entre a
Contraf-CUT e o Banco

do Brasil discutiu vários pontos
do Plano de Carreira, Cargos e
Salários (PCCS) em 29 de abril,
em Brasília. O debate se concen-
trou nos seguintes temas: possi-
bilidades de formatação do novo
PCCS, interstício, piso salarial e
promoção por mérito e antigui-
dade.

“A rodada da mesa temática
PCCS - Remuneração do BB dei-
xou a desejar. Não tem havido
avanços nas conversações. Depois
de três reuniões em fevereiro,
março e abril estamos tateando
no escuro. Se não houver signifi-
cativa mudança nas duas próxi-

mas mesas (maio e ju-
nho) chegaremos ao pra-
zo final (30 de junho)
sem nada concreto”, re-
vela o diretor do Sindica-
to de Santa Maria, Cesar
Santos.

A Comissão de Em-
presa vai mandar um do-
cumento à direção do
banco na primeira sema-
na de maio pedindo o
número de bancários es-
criturários. De posse dos
dados, o movimento sin-
dical poderá formular e
apresentar uma proposta real para
implementação do PCCS.

A Contraf-CUT também ex-
pôs um novo conceito para pro-

moção por mérito e antiguidade
que vai valorizar o tempo de em-
presa, estipulando uma pontua-
ção que dá mais perspectiva den-

tro da carreira no banco,
inclusive para os funcioná-
rios que estão há muito
tempo no banco.

A valorização do piso sa-
larial é reivindicação da ca-
tegoria e durante a reunião
a CEBB também conver-
sou sobre equiparação do
salário dos bancários com
o piso calculado pelo
Dieese, que atualmente
está em torno de R$ 2.000.

Em relação às dúvidas
dos bancários sobre a mo-
dificação salarial que ocor-

reu com a ação estruturante de
2007, a orientação é que olhem no
regulamento interno as modifica-
ções nas atribuições de cada cargo.

O Piquete Terra Santa, na Ave-
nida Capitão Vasco da Cunha, no
Residencial Lopes, realizará uma
série de eventos em benefício à
Creche Estação dos Ventos. A ins-
tituição está localizada em uma
ocupação no terreno da Rede Fer-
roviária, na zona Norte da cida-
de. A creche possui crianças de
zero a dez anos. Os alimentos ar-
recadados durante os três dias de
evento serão enviados doados para
a Estação dos Ventos.

O banco informou que está
seguindo uma premissa para os
bancários incorporados quanto à
carreira. Eles vão entrar na mes-
ma função ou outra compatível
com a que o incorporado detin-
ha anteriormente. O funcionário
não pode ter o cargo rebaixado.

Por fim, a Comissão de Em-
presa disse que vai mostrar uma
proposta de um novo percentual
de interstício. Durante a reunião,
o movimento sindical também
lembrou que o prazo para o ban-
co apresentar uma proposta para
jornada de 6 horas termina em
30 de junho.

A próxima reunião da mesa
temática de remuneração está
prevista para o dia 25 de maio. 

Bancários retomam CRT do Santander

Confederação orienta que os sindicatos intensifi-
quem a mobilização para pressionar o BB pela
implantação do plano odontológico, apresentação
do novo Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS)
e outras reivindicações

Agnaldo Silva / Contraf-CUT

A primeira reunião de 2010 do Comitê de Rela-
ções Trabalhistas (CRT) do Santander ocorreu no dia
29 de abril, na capital paulista, no mesmo dia em
que o banco anunciou o lucro do primeiro trimestre.
O Brasil teve resultado recorde e já representa 21%
dos lucros do grupo: R$ 1,763 bilhão nos três meses
do ano, duas vezes mais do que o apurado um ano
antes, de R$ 832 milhões.

A Contraf-CUT, em conjunto com outras entida-
des sindicais e Afubesp, apresentou todos os itens da
pauta de reivindicações. O banco respondeu algu-
mas demandas, propôs a formação de dois grupos de
trabalho e agendou nova negociação para o próximo
dia 18 de maio para continuar o diálogo e trazer as
demais respostas.

O movimento sindical avalia que há disposição da
empresa em discutir as pendências. Espera-se que haja
avanços concretos.

Grupos de Trabalho
Dois temas serão objeto de discussão em grupos

de trabalho, a fim de aprofundar o debate e buscar
soluções, que serão apresentadas na próxima negoci-
ação. É o caso dos procedimentos de RH e do acesso
dos dirigentes sindicais aos trabalhadores lotados na
Torre, Call Centers e Aymore.

Também ficou definido que o banco fará uma apre-
sentação aos dirigentes sindicais do Plano de Cargos,
Salários e Carreiras (PCSC) e dos programas próprios
de remuneração variável. Os bancários reivindicam
um grupo de trabalho paritário para discutir o PCSC
que elimine as graves distorções salariais existentes
entre os funcionários.

Bolsas de estudo
As entidades sindicais pediram um relatório dos

pedidos de bolsas de estudo, uma das conquistas dos
bancários que estão garantidas no acordo aditivo do
Santander. O banco adiantou que houve recusa de
250 pedidos, na sua maioria por documentação in-
completa e outros por cursos não previstos. Na pró-
xima reunião será apresentado o número de bolsas
concedidas, bem como a data indicativa das inscri-
ções para o segundo semestre.

Desligamentos por justa causa
Os dirigentes sindicais denunciaram o grande

número de funcionários demitidos por justa causa e
apresentaram casos de informações desabonatórias do
banco contra esses trabalhadores. Os representantes
do banco negaram abusos e afirmaram que não exis-
te orientação para dar informações que desabonem o
ex-funcionário quando ocorrem solicitações.

Pijama
Os dirigentes sindicais fizeram um recurso, dian-

te da recusa dos pedidos de licença remunerada pré-
aposentadoria (pijama) que foram apresentados fora
do prazo. Os períodos estipulados não tinham obje-
tivo de punição e sim de disciplinar a gestão do pro-
grama. O banco ficou de apresentar um estudo dos
casos negados e trazê-los na próxima reunião.

Os sindicatos ficaram de fazer um levantamento
para verificar a ocorrência de casos de funcionários
que, desde outubro do ano passado, perderam o prazo
e deixaram de enviar o pedido para o banco.

Assistência médica e odontológica
O banco negou a manutenção dos planos de as-

sistência médica e odontológica após a aposentado-
ria, independente do tempo de banco que possua o
funcionário. Também recusou a inclusão dos pais
como dependentes a exemplo do que ocorre na
Cabesp.

A criação de um conselho de usuários para cada
plano existente também não foi aceita pelo banco.
Os negociadores do movimento sindical lamentam
a negativa do banco.

Temas para a próxima reunião
O banco se comprometeu em trazer respostas para

uma série de demandas, tais como:
- centro de realocação;
- condições de trabalho nas agências;
- acesso às informações sindicais na intranet;
- previdência complementar;
- metas para caixas;
- atuação da GOE;
- funcionários com deficiência. 

Piquete Terra Santa
realizará evento solidário

Programação

15 de maio (sábado)
9h - Alvorada festiva, Roda de Chimarrão e Início da 2ª Blitz, com

recepção de Autoridades convidadas, arrecadação de alimentos,
distribuição de folder Educativo e Atendimento da Unidade Mó-
vel de Saúde do Município de Santa Maria

14h - Concurso Infanto-Juvenil de 5 Marias
Inscrição: 1 Kg de alimento não perecível
16h - Apresentação Grupo de Dança Tradicionalista
20h - Tertúlia livre

Dia 16 de maio (domingo)
9h - Alvorada festiva e reinício da 2ª Blitz e atendimento da Unidade

Móvel de Saúde do Município
9h30 - Missa Campal no Acampamento
10h30 -1ª Pernada de Bombachas
Inscrição: 1 kg de alimento não perecível
14h -1º Torneio de Truco (Cego de Duplas) Infanto-juvenil
 Inscrição: 1 Lata de azeite de Soja por Participante (até o dia 14 de
maio, às 18h, no local). Limitado a no máximo 20 duplas. Normas,
Regras e Premiação, com o Posteiro da Invernada de Esportes do
Piquete Terra Santa
20h - Tertúlia Livre

Dia 17 de maio (segunda-feira) - Aniversário de Santa Maria
9h - Alvorada festiva com Café de Cambôna e Roda de Chimarrão
Desmonte do acampamento

Piquete Terra Santa realizará
trabalho em prol das crianças da
Creche Estação dos Ventos

Foto Divulgação / CC
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Banrisulenses protestam contra tarifaço imposto
nas mensalidades da Fundação Banrisul

Foto Caco Argemi / CC

O ato ocorreu em frente ao prédio da Direção Geral e coincidiu com o
pagamento da folha, já com o desconto da contribuição à Fundação

O número de bolsas
do programa de auxílio-
educação do Itaú
Unibanco aumentará de
3,4 mil para 4 mil este
ano. O avanço foi con-
quistado pelos trabalha-
dores em negociação
entre a Contraf-CUT e
o banco, em de 12 abril,
em São Paulo.

Fusão
Os trabalhadores

cobraram do banco res-
postas quanto às implicações do
processo de fusão entre Itaú e
Unibanco, especialmente quan-
to às demissões. Os representan-
tes dos bancários questionaram o
aumento no número de demis-
sões nos últimos meses.

O banco afirmou que os des-
ligamentos são decorrentes de
adesões ao incentivo de aposen-
tadoria. Os dirigentes sindicais
reivindicaram que a empresa
apresente um levantamento das
demissões e contratações ocorri-
das entre janeiro e abril deste ano,
incluindo os bancários que ade-
riram ao incentivo de aposenta-
doria, bem como os números

Os banrisulenses realiza-
ram um protesto no dia
23 de abril, em Porto

Alegre, contra o aumento nas
mensalidades da Fundação
Banrisul. A atividade também
serviu para lançar a campanha
“Esta conta não é nossa!”. O
ato ocorreu em frente ao pré-
dio da Direção Geral e coinci-

diu com o pagamento da fo-
lha, já com o desconto da con-
tribuição à Fundação.

Os bancários distribuíram uma
carta aberta aos banrisulenses que
trabalham no prédio da DG (veja
abaixo). A proposta é buscar uma
rediscussão e um reposicio-
namento da Fundação em relação
ao tarifaço. 

Carta Aberta aos Banrisulenses

Colegas!
Deve ser de conhecimento da maioria dos

banrisulenses, que após a implantação do PROES, a
gestão financeira da Fundação Banrisul esteve sob
responsabilidade direta do tesouro do Estado, o qual
se beneficiou amplamente durante esse período, em
função da apropriação dos frequentes superávits ge-
rados até então.

Bastou esta gestão ficar sob a responsabilidade
da diretoria da Fundação, por extensão de sua pa-
trocinadora, o Banrisul, para que os resultados apre-
sentados, mudassem sua tonalidade, enfileirando uma
sequência de resultados negativos e com um agra-
vante maior: o de repassar para os nossos bolsos, a
maior fatia desse rombo!

Mais preocupante ainda, passam a ser as justificati-
vas apresentadas pelo informativo FB Atualidades do
último mês de março, na medida em que ao analisar-
mos mais detidamente tal deliberação, vamos perce-
ber que a patrocinadora é a principal fomentadora
desses déficits, em função da estéril política de recur-
sos humanos e do fosso existente entre a Fundação e
sua patrocinadora maior, o Banrisul, quanto a implan-
tação de políticas conjuntas.

Quem olha de fora, pensa até tratar-se de duas
entidades concorrentes se digladiando numa disputa
de beleza predatória, cujo “gran-finale” será a
inviabilização da parte mais fraca, ou seja, a

complementação de nossas aposentadorias.
Vemos aqui a ponta de um “iceberg” cuja tamanha

irresponsabilidade gerencial, o beneplácito da diretoria
da Fundação e de sua conivência, está retroalimentando
uma avalanche de demandas judiciais de parte dos apo-
sentados, que se não estancada e equalizada a contento,
irá desaguar em sério comprometimento financeiro da
Fundação, podendo levá-la, em médio prazo, à insol-
vência!

Temos a clareza de que ESTA CONTA NÃO É
NOSSA!!!

Pois se a patrocinadora tem o poder da caneta para
indicar 100% da diretoria, metade dos conselhos e
ainda disputar a eleição da outra metade, nada mais
coerente que ela assuma integralmente os maus resul-
tados que sua gestão apresenta. Se o Plano de Benefíci-
os prevê que as contribuições da patrocinadora sejam
de até 50% do total, não é admissível falar em déficit,
quando o Banrisul contribuiu em 2009 com míseros
21%. Ano após ano o banco foge da paridade
contributiva, com o total apoio da Diretoria da Funda-
ção e os Conselheiros Nomeados e joga aos partici-
pantes a conta de sua má gestão.

O movimento sindical não aceita nem se omitirá a
respeito: Não vamos aceitar que mais um fator
previdenciário seja imposto sob nossas cabeças.

É hora do banrisulense se levantar contra essa
espoliação!

Bancários conquistam mais de 600
bolsas de estudo no Itaú Unibanco

atualizados da central de
realocação.

Insegurança
Outro ponto debatido foi a

falta de segurança das agências do
Unibanco que estão passando por
reformas. A unidades ficam sem
porta de segurança durante as
obras, o que deixa os bancários
inseguros. Os trabalhadores co-
bram o fechamento das agências
durante as obras.

PLR, saúde e terceirização
Os trabalhadores mais uma

vez reivindicaram do banco o
pagamento integral da Participa-

ção nos Lucros e Re-
sultados (PLR) de 2,2
salários para todos,
mas a empresa man-
teve sua posição con-
trária. Os represen-
tantes dos bancários
cobraram uma série de
esclarecimentos sobre
o tema. Os diretores
de Controle Econô-
mico e de Recursos
Humanos do banco,
presentes na mesa de
negociação, concorda-

ram em responder os
questionamentos. As perguntas
serão enviadas por meio de carta
à direção da empresa e suas res-
postas serão divulgadas para os
bancários.

Os bancários cobraram ainda
que seja iniciado debate sobre
pontos pendentes na questão do
convênio médico. Outro ponto
a ser retomado diz respeito ao
processo de terceirização, que tem
se intensificado dentro da empre-
sa, especialmente no crédito con-
signado, serviço específico de ban-
cários que vem sendo terceirizado.
O banco se comprometeu a tra-
zer informações sobre o tema. 

Conheça os bancos que
mais demitem em SM

De janeiro de 2009 até o dia 30 de abril de 2010, Santander,
Bradesco e Banrisul lideravam a lista dos bancos que mais demitem
funcionários na base do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e
Região. Veja a relação completa abaixo.

Novos delegados
sindicais do Banrisul

Os novos delegados sindicais do Banrisul para a gestão 2010/2011
são Vlademar Ezequiel Batista da Rosa (agência Nossa Senhora das
Dores), Luiz Carlos Kirsch (agência Agudo) e Luiz Carlos Pereira
Mainardi (agência Dr Bozano). Eles foram eleitos no pleito realizado
entre 18 e 26 de março de 2010. O mandato deve início no dia 26
de abril e encerra-se em 31 de março de 2011.

Bancos privados
Santander - 9
Bradesco - 8
Itaú - 1
Unibanco - 1
HSBC - 1

Bancos públicos
Banrisul - 11 (sete sem justa
causa e quatro pedidos de
demissão)

Banco do Brasil - 10 (um por
justa causa e nove pediram
demissão)
Caixa - 2 (pedidos de demis-
são)

Financeira
BV Financeira - 1

Cooperativa
Sicredi - 5
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10º Congresso da Federação
dos Bancários elegeu nova diretoria

Fotos Divulgação / CC

O ex-ministro da Justiça,
Tarso Genro, teve a oportunida-
de de reencontrar antigos com-
panheiros de militância política
das décadas de 60 e 70, durante
sua participação na manhã des-
te sábado como painelista do 10°
Congresso da Federação dos
Bancários do RS. “É uma satis-
fação pessoal muito grande es-
tar presente aqui. Minha vida
profissional e política está inti-
mamente ligada à categoria ban-
cária”, disse ele à atenta plateia
que lotou o auditório do hotel
Serra Azul, onde acontece o
Congresso. Tarso foi advogado
do Sindicato dos Bancários de
Porto Alegre e durante o painel
lembrou os tempos de
enfrentamento ao regime mili-
tar, citando a histórica greve dos
bancários de 1979. “Vejo aqui
nesta plateia antigos companhei-
ros de trincheira”, disse ele. “A
categoria bancária está no meu
imaginário”.

“A categoria bancária está no meu imaginário”,
disse Tarso Genro em Gramado

AFederação dos Bancários
do Rio Grande do Sul rea-
lizou a 10ª edição do seu

Congresso Estadual entre os dias
9 e 11 de abril, em Gramado. O
evento reuniu cerca de 400 pes-
soas, incluindo delegados e dele-
gadas, observadores, convidados,
sindicalistas de outras categori-
as, profissionais de imprensa e
equipe de apoio.

A última etapa da programa-
ção foi a eleição da nova diretoria
da Federação dos Bancários para
o período 2010/2013. Os dire-

Tarso foi convidado para falar
aos bancários sobre “conjuntura
política”, e traçou uma verdadei-
ra linha do tempo da política bra-
sileira dos últimos 40 anos, apre-
sentando um resgate histórico da
luta dos trabalhadores contra a
ditadura mili-
tar. “Naquela
época, os movi-
mentos busca-
vam uma alter-
nativa socialis-
ta, a partir de
uma visão
hegemônica da
luta”. Ao se re-
ferir sobre a
“transição ne-
gociada” do
período da ditadura para a de-
mocracia, o ex-ministro reafir-
mou o papel da esquerda naquele
período e sua influência na cons-
tituinte de 1988. “A sucessão de
governos pós-ditadura (Sarney,
Collor, FHC), deu-se em meio

a muitas contradições, mas com
a consolidação, ainda que míni-
ma, dos partidos políticos”, dis-
se ele, ressaltando que o espaço
da política desse período,
“conflitivo e regulado”, apontou
uma visão do pensamento úni-

co, numa con-
juntura de mi-
séria, fome e
endividamento
social.

G o v e r n o
Lula - Duran-
te o painel,
Tarso fez uma
apaixonada de-
fesa do governo
Lula, exaltando
a amplitude de

coalisão e a integração do Brasil
no processo de globalização de
maneira que ele chama de
colaborativa. “A eleição do presi-
dente e Lula levou a um dilema:
acelerava-se o processo de manei-
ra submissa ou se começava a cri-

ar estrutura de resistência para
mudar o modelo econômico”.
Destino escolhido: disputa polí-
tica por uma presença na ordem
global de maneira soberana. “O
presidente Lula escolheu a segun-
da alternativa, com uma série de
medidas e três resultados: confi-
ança política, base política de
coalisão e projetos que mudam a
essência do estado brasileiro; po-
lítica externa que recupera a ori-
gem da política brasileira inde-
pendente”.

Em relação à natureza do se-
gundo governo Lula, Tarso lem-
brou que o presidente tem o
maior prestigio da história repu-
blicana do país. “As conquistas
são reconhecidas universalmen-
te”, disse ele, salientando que isso
se dá “apesar da processo de cir-
culação da opinião, que sempre
defendeu o neoliberalismo e sua
conseqüente crise. “Houve um
enorme massacre midiático nos
últimos 20 anos contra todas

idéias que dizem respeito à im-
portância de se ter empresas pú-
blicas fortes, ou necessidade de
transferência de renda como se faz
no governo Lula”. Tarso fez uma
ácida crítica ao comportamento
da imprensa brasileira. “A mídia
jogou para baixo essas idéias e
jogaram para cima a visão
neoliberal a partir de Collor e for-
temente nos dois governos de
FHC”. Tarso disse que a mídia
tirou de cena o fracasso do
neoliberalismo. “O conluio do
capital financeiro foi escamotea-
do, considerado um acidente se-
cundário”.

O ex-ministro finalizou sua
explanação demonstrando o
contraponto do Brasil a este pro-
cesso. “Fomos o terceiro país me-
nos prejudicado com a crise eco-
nômica de 2008. Fomos o país
que entrou mais tardiamente na
crise e o que mais rapidamente
saiu dela”.

Fonte: Feeb/RS

tores da Contraf/CUT destaca-
ram que chapa apresentada rea-
firma a construção da unidade da
categoria bancária.

Percebeu-se esta tendência
desde o início dos debates. O
conteúdo das teses e das
assembleias realizadas traduzi-
ram o tema escolhido para o
Congresso. Houve um exemplo
de maturidade e unidade. O
bancário quer os diretores uni-
dos e mobilizados para avançar
nas conquistas.  Este sonho é
acalentado há muitos anos. 

Evento reuniu cerca de 400 pessoas em Gramado

“Minha vida profissional e política
está intimamente ligada à categoria
bancária”, afirmou Tarso Genro

Bancários que integram a nova diretoria eleita

Arnoni Hanke - Santo Ângelo
Denise Corrêa - Pelotas
Amaro Silva de Souza - Porto Alegre
Jorge Vieira da Costa - Porto Alegre
Juberlei Baes Bacelo - Porto Alegre
Ronaldo Zeni - Porto Alegre
Paulo Valneri Schmidt - Santa Rosa
Jéssica Philomena Molina - Porto Alegre
Joey Setesses de Farias - Novo Ham-

burgo
Vaine Terezinha Andreguete - Caxias

do Sul
Edison Moura - Porto Alegre
Isis Garcia Marques - Porto Alegre
Armindo Köhler - Litoral Norte
Karen Simone D´Ávila - Porto Alegre
Jocelito Schmatz - Porto Alegre
Carlos Augusto de Oliveira Rocha -

Alegrete
Devanir Camargo - Porto Alegre
Lucio Mauro Paz Barros - Porto Alegre
Tânia Regina Figueiró Teixeira - Vale

do Paranhana
Zig Terezinha Oliveira - São Borga
Ari Aloraldo do Nascimento - Porto

Alegre
Saul Almiron - Santa Maria
Luiz Carlos dos Santos Barbosa  - Porto

Alegre
Régis Tatch Kilian - Porto Alegre
Rosane Caldate - Caxias do Sul
Mauro Rui Telittu Cardenas - Porto

Alegre
Jorge Almir da Silva – Porto Alegre
Jaqueline Cordeiro de Almeida - Pas-

so Fundo
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Assaltantes de bancos trocaram explosivos e marretas pelos
maçaricos. É o que demonstra a estatística de ataques a bancos do
Sindicato dos Bancários de Porto Alegre em abril. Das 14 ocorrências
registradas no Rio Grande do Sul, 11 tiveram como alvo os terminais
de autoatendimento, todos eles na região da Grande Porto Alegre.

Os outros três assaltos ocorreram em pequenas cidades do interior
gaúcho: Barão (5.420 mil habitantes), Três Arroios (3.079 mil habi-
tantes) e Arroio dos Ratos (14.181 mil habitantes). Os bandidos
mostraram toda sua coragem, entrando em duas das agências pela
manhã, quando bancários já estavam em expediente, e agindo de
forma cinematográfica.

Houve um crescimento de mais de 50% nos ataques em compara-
ção a março, mês em que foram registrados nove assaltos e arromba-
mentos; nenhum deles em Porto Alegre. Já no comparativo a abril de
2009, com 13 ataques a bancos, o número ficou praticamente estático.

Gangue do Maçarico
Enquanto os portoalegrenses curtiam o feriado de Páscoa, os assal-

tantes aproveitavam a cidade praticamente vazia para atacar agências
bancárias. Ao fim do recesso santo, a estatística do SindBancários já
registrava três arrombamentos: nos dias 2 (agência Azenha do Banco
do Brasil), 3 (agência Menino Deus do Banrisul, o quarto ataque do
ano) e 4 (Agência Azenha do Banrisul). O alvo eram o dinheiro dos
terminais de autoatendimento.

No dia 9, uma agência do Itaú, localizada na avenida Protásio
Alves teve dois caixas eletrônicos queimados por bandidos. O banco
ainda foi atacado nos dias 12 (Novo Hamburgo), 13 (Cachoeirinha),
15 (agência localizada no Passo D’Areia) e 16 (agência localizada na
avenida Assis Brasil), tendo como alvo, sempre, os terminais. Os ar-
rombamentos continuaram em uma agência do Unibanco do Bairro
Menino Deus e do Real, em Canoas.

No dia 25, por volta da 1h30, a Brigada Militar recebeu uma
denuncia de que assaltantes estavam no interior de uma agência loca-
lizada em um posto de combustível na avenida Osvaldo Aranha. Os
quatro bandidos foram pegos em flagrante e presos. Segundo a BM,
o grupo pertence à Gangue do Maçarico, quadrilha conhecida por
praticar crimes no centro da capital.

Interior
Os assaltos mais violentos ocorreram em Barão e Arroio dos Ratos. No

primeiro, os bandidos invadiram a loja da Certel, localizada ao lado do banco
Sicredi, fazendo todos os funcionários de refém. Eles foram levados para frente
da agência, formando um cordão humano. Um carro e um caminhão foram
usados para bloquear a rua e impedir a aproximação de viaturas. A porta da
agência, que não era blindada, foi facilmente destruída por tiros.

Em Arroio dos Ratos, os assaltantes se dividiram em dois grupos.
Um cuidou do vigilante, que foi amarrado e abandonado em um
matagal. O outro grupo se dirigiu à casa do gerente e, com fardas da
Brigada Militar e dos Correios, renderam-no e levaram-no até o ban-
co, para que abrisse o cofre. 

No dia 1º de maio, quando
completou 70 anos, o atual salá-
rio mínimo (R$ 510) valia apro-
ximadamente a metade do que
valia na data da sua criação, se-
gundo cálculo do Departamen-
to Intersindical de Estatísticas e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese).

O salário mínimo atual está
longe do “mínimo necessário” cal-
culado pelo Dieese: R$
2.159,65. Essa seria a quantia
ideal para atender as necessida-
des básicas do brasileiro e de sua
família, como moradia, alimen-
tação, educação, saúde, lazer, ves-
tuário, higiene, transporte e Pre-
vidência Social.

Em 1º de abril de 1940, o salá-
rio mínimo de São Paulo era de 220
mil réis, que equivalem em valores
atuais a R$ 1.109. Apesar de ser
exato, esse número é apenas uma
referência. “É difícil comparar, por-
que o padrão de consumo era dife-
rente. Por exemplo, muito do que
se comia em casa vinha da horta
no quintal”, observa o supervisor
técnico do Dieese no Distrito Fe-
deral, Clóvis Scherer.

Havia 14 mínimos diferentes,
que variavam conforme o custo
de vida de cada região, mas su-
postamente todos compravam as
mesmas coisas. No interior do
Nordeste, por exemplo, o míni-
mo era de 90 mil réis, enquanto
o do Rio de Janeiro (o maior do
País) era de 240 mil réis. O úni-
co valor atualizado pelo Dieese
foi o de São Paulo.

Atualmente, 32,4 milhões de
brasileiros recebem o mínimo,
segundo o professor do Instituto
de Economia da Universidade
Estadual de Campinas
(Unicamp) Rodolfo Hoffmann.
Desse total, 18,5 milhões são
aposentados e pensionistas e 13,9
milhões são empregados. Segun-

Evento será realizado no City
Hotel, no Centro de Porto
Alegre e vai eleger delega-

dos ao 26º Conecef.  Os sindica-
tos filiados à Fetrafi-RS já podem
organizar os empregados e em-
pregadas da Caixa lotados em suas
bases territoriais para o Encon-
tro Estadual. O evento ocorre nos
dias 15 e 16 de maio, no City
Hotel (Rua Dr. José Montauri,
nº 20), em Porto Alegre e será

Encontro Estadual reúne empregados
da Caixa nos dias 15 e 16 de maio

preparatório ao 26º Conecef.
Durante o Encontro serão esco-
lhidos os 20 delegados da ativa,
10 aposentados e 03 observado-
res, que representarão os empre-
gados gaúchos no Congresso.

No dia 29 de abril, a Federa-
ção promoveu reunião de dirigen-
tes sindicais da Caixa para defi-
nir a programação e os detalhes
da organização do Encontro Es-
tadual. A pauta do Encontro re-

produz os temas que serão deba-
tidos no Cenecef: conjuntura;
papel da Caixa no desenvolvimen-
to social do Brasi; organização do
movimento; isonomia; carreira;
jornada. Funcef/Prevhab; aposen-
tados; saúde do trabalhador; Saú-
de Caixa; Segurança bancária;
reestruturação na Caixa; corres-
pondentes bancários e eleição da
delegação para o 26º Conecef.

O Encontro Estadual é aber-

to a participação de empregados
da ativa e aposentados. A Fetrafi-
RS orienta a observação da cota
de gênero nas delegações e a rea-
lização de debates sobre os temas
da pauta do evento, em
assembleias ou reuniões específi-
cas de empregados da Caixa.

A inscrição de delegados pode
ser efetuada até as 14h de 14 de
maio, através do endereço eletrô-
nico feebrs@feebrs.org.br. Os sin-

dicatos também podem inscre-
ver seus representantes no Encon-
tro Estadual através do Sistema
de Eventos da Fetrafi-RS.

Locomoção/alimentação
A infraestrutura do encontro

será custeada pela Fetrafi-RS e as
despesas com deslocamento e
hospedagens das delegações são
de responsabilidade dos sindica-
tos de origem. 

Salário mínimo completa 70 anos
valendo a metade do seu valor inicial

do o Dieese, o mínimo é referên-
cia para os rendimentos de 46 mi-
lhões de brasileiros.

Oscilações
Desde sua criação, o salário

mínimo oscilou, sempre refletin-
do o momento político e econô-
mico do País. Teve uma trajetória
de queda nos anos de inflação
alta, principalmente na década de
80, mas começou a recuperar seu
poder de compra a partir do Pla-
no Real, em 1994, e principal-
mente nos últimos anos. Entre
abril de 2002 e janeiro de 2010,
teve um aumento real (descon-
tada a inflação) de 53,67%.

O valor de hoje é o maior des-
de 1986, quando o salário mé-
dio real foi de R$ 517,22. O
menor valor real da história do
salário mínimo foi R$ 249,56,
em 1995. O maior valor real, ain-
da segundo o Dieese, foi em ja-
neiro de 1959 (Governo JK),
quando chegou a R$ 1.612 (va-
lor atualizado).

Política de valorização
Para evitar a volta das oscila-

ções para baixo, a Câmara discu-
te uma política de valorização do
mínimo. A Medida Provisória
(MP) 474/09, que tranca a pau-
ta do Plenário, aumentou seu

valor de R$ 465 para R$ 510 em
1º de janeiro passado.

Esta MP também contém di-
retrizes para a política de valori-
zação do mínimo, com base na
reposição integral da inflação do
ano anterior somada a um au-
mento real equivalente à variação
anual do Produto Interno Bruto
(PIB ) registrada dois anos antes.

Segundo o texto, o Poder Exe-
cutivo enviará ao Congresso até
março de 2011 projeto de lei com
as diretrizes de valorização do mí-
nimo entre 2012 e 2023. O se-
nador Paulo Paim (PT/RS) apre-
sentou emenda à MP para vincu-
lar o aumento de aposentadorias
e pensões ao reajuste do mínimo.

Próximo reajuste
Enquanto não se define a po-

lítica de valorização, os deputa-
dos já se preocupam com o au-
mento do próximo ano.

Os deputados Arnaldo Faria
de Sá (PTB/SP) e Paulo Pereira
da Silva (PDT/SP) afirmam que
não será possível levar em conta,
nesse reajuste, a variação do PIB
em 2009, que foi negativa (-
0,2%). Os parlamentares estão
negociando com o Governo para
que seja considerado o PIB de
2010.

Fonte: Agência Câmara

Caixas eletrônicos
foram os principais alvos

dos bandidos em abril

Salário
mínimo atual
está longe do

“mínimo
necessário”

calculado
pelo Dieese:
R$ 2.159,65
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 Dica de Filme Chico Xavier
Chico Xavier é uma adaptação para o

cinema que descreve a trajetória do
médium Chico Xavier, que viveu 92 anos
desta vida terrena desenvolvendo
importante atividade mediúnica e
filantrópica. Vida conturbada, com lutas e
amor. Seus mais de 400 livros
psicografados consolaram os vivos,
pregaram a paz e estimularam caridade.
Fenômeno? Fraude? Os Espíritos existem?
Para os admiradores mais fervorosos, foi
um santo. Para os descrentes, no mínimo,
um personagem intrigante. 

Foto  divulgação  /

 Dica de Livro Platero e Eu
de Juan Ramón Jiménez

Platero y yo’, do grande poeta Juan Ramón
Jiménez (Prêmio Nobel de Literatura), é uma
das obras-primas da literatura espanhola do
século XX. Quando o livro foi publicado pela
primeira vez, em 1914, a crítica na Espanha e
na América espanhola o acolheu com entusi-
asmo. Trata-se de uma narrativa em prosa po-
ética, na primeira pessoa, que acompanha de
uma primavera a outra as andanças do poeta
por Moguer, sua aldeia natal, na companhia do
burrinho Platero, seu companheiro
inseparável. São cento e trinta e oito capítu-
los, em que as recordações da antiga Moguer
de sua infância se mesclam à nova realidade
percebida pelo adulto. JIMÉNEZ,. Platero e
Eu. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

Raul Giovani Cezar Maxwell
BB Presidente Vargas

Era uma vez... Com esse jargão começam os contos de fadas, nor-
malmente com finais felizes. Dessa vez, porém não era bem um
conto. Conto-o assim por que o final é feliz pelo menos para aque-

les que mantêm esperanças. Embora me traga um misto de felicidade
pela atitude da personagem e de tristeza pela situação vivida...

Era uma vez um cidadão brasileiro. Ao amanhecer ele estava no banco
de madeira do Sine (Sistema Nacional de Empregos). Procurava um em-
prego. Trabalhador era o que ele era. Desempregado. Das sete as dez ele
permaneceu naquele banco. Nenhum emprego para ele no banco de da-
dos consultado pelo atendente.

A Caixa Econômica abria às 11 horas. Da saída do Sine até a abertura
da tal instituição bancária, banco de praça. Concreto, gelado. Concreto
como sua situação de desempregado. Gelado como os bancos, os quais
avaliam as pessoas pelos números que suas estatísticas apresentam. Outro
impessoal banco de dados, com os quais julgam e jogam.

No horário previsto adentrou a Caixa; foi direto ao guichê de caixa.
Recebeu do caixa-executivo o Seguro-Desemprego. A seguir subiu ao Pe-
nhor. Foi atendido por um funcionário com nome de mosqueteiro. Alian-
ça avaliada sob o olhar técnico e penalizado do funcionário. Ato contínuo
recebeu o valor calculado.

Dirigiu-se ao Banco privado, onde mantinha sua conta por força do
contrato que seu ex-empregador firmara para recebimento da folha de
pagamento, e no qual possuía dívidas por conta de CDCs. Aguardou
pacientemente na fila imensa. Amortizou as prestações possíveis. Saiu ao
Deus dará...

Num repente, passou por mais um banqueiro. Agora para fazer uma
fezinha zoológica. Quem sabe uma centena ou um milhar, na cabeça,
para bancar mais uma prestação ou liquidar a dívida.

Bancou o faquir... Não almoçou.

Tudo enquanto o tempo passava.

Antes das 17 horas foi ao Banco de Sangue e doou o que ainda não lhe
haviam retirado.

Era uma vez um cidadão brasileiro. Bancando o herói.

Era uma vez...
Três bancários lançaram obras na mes-

ma noite durante a Feira do Livro de Santa
Maria. Em 26 de abril, Athos Miralha
da Cunha e Raul Maxwell autografaram
Ao Pé da Letra e José Luiz dos Santos apre-
sentava Rodeio de Versos.

Santos já foi gerente do Banco do Bra-
sil em Santa Maria e agora atua em Es-
teio. Durante o evento, ele relatou que,
para escrever, é preciso transformar em
versos o que a alma vê e sente, emoção
que somente os de alma leve e coração
aberto conseguem entender.

Já Athos e Raul atuam, respectivamen-
te, na Caixa Econômica Federal e no
Banco do Brasil. Ao Pé da Letra é um
livro de crônicas organizado pelo escri-
tor Orlando Fonseca e Fundação Eny, o
projeto foi realizado em 2009 em co-
memoração aos 50 anos das lojas Eny
Calçados. 

Bancários lançaram
obras na Feira do Livro
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